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O OCCIDENTE 
          

Cnronica OccipentaL 

Aº hora à que este numero do Occioewas co: megará à. corter 0 seu destino, Lisbon será por auidora de mais um monumento publico, erguido em homenagem a um seu Alho bem ilustres De certo. mereceu Manuel Pinheiro Chagas essa homenagem, e ainda bem que cla Ihe'foi feita. Elle dedicou. uma avaliada parte da sua vida e serviu com o seu valioso trabalho os grane desinteresses da civilização; el possuiu cas Eau dades eminentes que gravam uma impressão lu iminosa em todos às exercicios do o drama até à historia, e desde à tribuna da im prensa até tribuna do parlamento. 
mostram, como à delle, tão variados aspectos. 5 se revelam tão laboriosas ese como, quasi sem excepção, os nossos homens superiores ou se afastam da polidea, per. sinamento o o estimulo do meio, onde a maior parte da actividade da nação; je lançam ds cégãs na Horagem ssa mesma política, que com tânta tirania empolga os que tiveram à veleidade e a imprudencia de se lhe entregar um dia, Para Pinheiro Chagas, lia, que O chamou tambem a i com à ua p derosa “atração, não lhe poude faser esqueder, nem Com as seduções do poder, os estados pre: dlieetos, que haviam sido à alegria dos cus prio méiros anos, Nunca logrou possuio compléta. mente, absorvendo lhe, ela só, à poderosa actvi dade. Chagas deu á politica partidaria todo o enthu- siasmo de um faccioso, já pelo artigo do jormal, Já pela eloquencia parlamentar, já pela palava de fogo no meeting popular, todavia, nunca A politica lhe. quebrod a pontualidade, nem lhe fenúou 6 meticuloso cuidado com que cumpria por exemplo, os multplices serviços que lhe com: Peliam na Academia Real das Sclenclas:já como Secretario oral, já como relator de parecores, já discutindo Com rara erudição e verve encania: dora nas sessões da assembléa geral ou da se. gunda classe a que pertencia, já favendo conferem. cias consideradas ainda agora como modelos no 
Poeta era elle sempre, em todas as manifesta- gões do seu espirito. Não que a musa das com Soantes e das cesuras lhe andasse assoldadada, sempre prompia à musiquear em qualquer Ror messe parnaslana — no dixer de um dos seus con teimporancos — mas era poeta na acepção elevada da palavra, no seu sentão risonho é fulgido, na sa essencia. na sua exterioridade bella e con soladora. Que dramatorgo elle foi, sabemno dlier todos” aquelies à quem o Drama do Popo arrebatou e à quem a Morgadinha de Valfôr 
Dissese que Chagas foi sempre, acima de tudo e primeiro que tudo, um homem de teatro, As: sim se póde dizer. O auditorio mais indifere o publico mais frio, o leitor mais despreocupado ão podia Char a Gm dum doses discurso, ão deseniace duma das suas pegas, do cpilogo dum dos seus romances, sem So sentir creio velmente dominado pelo enthusiasmo é dah oyagões ruidosas. que acolhiam tudo! que dele 
Gervasio, Lobato explicava este fenomeno di zendo que Pinheiro Chagas punha em tudo quanto fatia à sua qualidade soberana de homem de tlieatro, à sua poderosa e nativa intenção thea- trad; € acrescentava que ninguem possuia, mais. do que elle a scincia dos alii, à ame dic os Fnac, que é precisamente o grande segredo do sucesso no theatro. Os finas dos sets dis canso dos seus romances, dos seus actos, dos seus artigos eram todos brilhantes, mpolgantes 

Oda doram et Outro dos seus segredos foi aquelle que tão bem lhe permitiu lidar com a alma feminina. «ÀS figuras de mulher são, na sua obra, de um dlicadera de jnhas, de uia suavidade de co tornos, que todas lhe devemos agradecer» estro. uma das mais inteligentes senhoras do seu tempo. O eterno enigima feminino, que defrontava com a curiosidade peculiar qo seu espirito, nunca re: Gebeu de Chagas os motejos os sarcasmo asim justiça gratuitas de que têm sido prodigostâmtos eseripores, aliás ilustres, O respeito Soo tudo quanto ha de santo nã úlima da mulher, desde due desabrocha em annos juvenis até que sé funde mas neves da. velhice, dominava  aisua penna. quando falava. dcla, subjugando le até A pros Pri ironia, com que de leve a tocava uma ou ou traiver, 

  

  

    

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Jorralia,querse que haja ais seus nam prénsa que 0 retratam mais vivo emais completo do que nenhum dos seus discursos, nenhuma das suas obras de theatro, nenhum dos seus livros de literatura ou de historia. Se defendia, nada mais Siil que desoçálo das posições defensavels: se na dilensiva, ninguem mais energico, vigoroso, dextro, usando de armas que a sua erudição mui tiplicava e o seu mordente espirito agucava, ace- tando as. Em muitos o Colebres combates da im. prensa politica foi a sua lamina de aço a que mais, temperada é fia scintilou, Lastima-se que Pinheiro Chagas tivesse dado 4 política uma tão avuliada porção da sua existen- Cia e da sua mentalidade, em vez de todo se ha: ver consagrado aos laborés de literatura. Vive porventura, esse homem em, terra onde só pelo 
producto dos seus éscriptos lhe fosse possivel vi ver e fazer viver aqueles que mais amava? De- pois, neste nosso tempo, occupar se mais ou menos de politica é uma obrigação, de todo o homem que pensa. Oceupar-se de politica, como. dizia o velho Serpa Pimentel falando justamente a respeito de Chagas, € oceupar se dos interesses da nação, que dependem da iniciativa politica. Pinheiro Chagas, espírito bem equilibrado, era liberal sem exageros é amigo da ordem sem tim 
dezas infundadas. Ministro um dia, elle poude Jogo realisar uma obra que sobreviverá ao esque- cimento em que à historia envolve tanto trabalho 

Na sociedade portuguêsa dos restos do ultimo 
seculo, Pinheiro Chagas foi tum das mais inte 
ressantes é notaveis individualidades; e embora haja quem não queira ver um acto de consagra: ção nacional no facto de serem alguns amigos intimos ou as coteries à que pertenciam em vida os gloriicados quem lhes erijam os monumentos como já aconteceu com Eça de Queiros, é in: 
discutível que a consagração nacional ao auctor 
da Morgadinha e das Tristeças à beira-mar es tava feita no espirito de nós todos, todos quan: 105 se enterneceram uma vez com as paginas d'aquelle romance ou às secnas d'aquelia peça de thcatro. 

Estranhou alguem que o monumento a este homem precedesse os de outros vultos notaveis 

  

  

  

  

  

  

  

+ de que perdura o rastro luminoso na literatura grtigulsa. contemporanea, como. Garrett, Como Castilho e Camilo? Se não se admito que seja a nação, más im os amigos quem alevantam taés moriuméntos, não é á nação que se deve impuitar Essa falia mas aos amigos. que em vida tiveram Garrett, Castilho e Camilo, e que a elles sobre- 
Os monumentos aos Jhomens que se tornaram dignos deles dizem nos, succintament, que és Ses omens foram grandes A Mas quem, depois de nós que com ele vive mos, é O acompanámos mo triumto. de cada dia, quizer saber como « porquê Pinheiro Chagas se engrandecen ; quem pretender fazer uma om pleta e justa, analise do que foi 6 seu copírio, Harmar ma jd precisa é Conicencis a ua obra, terá de pastar longo tempo na leitura de muitos livros e opusculos, terá de folhear milha. ros de jornhes revista, terá de percorrer mon. jles do amas de academias o! Colecções de Diarios das Camaras — porque Se houve talento entre nós dificil de ser bem explicado é com precndido é tambem de ser seguido cin todas as Suas “variadisimas” manifestações, csse espirito inquestionavel foi o dele. 

% 
Centenario da Guerra Peninsular 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Paubexcio, 

  

Wellington 
Deixar de dedicar algumas palavras est vio ingles de renome justificado seria, cm meu ontem. der uma ini agrantsimas ou poi respigar à seu respeito umas parcas nois Dograhics : E Arthur Colley Welestey, duque de Welington, via luz da existencia no ant de 1766, em Du” an Cast na Inda, o descendia Quina fam li á qual, não de longa data, Raviam sido con. cedidos fóros de nobre. 
Fiequentou a Escola de Anger, o ande e iniciou na arte mca ; serviço do de paiz em 17873 segu paca à Inc dia der ánnos depois, logo apés à tomada de Seringapatão foi nomeado seu govemador cor. réndo o âno de 17995 assumiu a suprêma dir. Rencia iPuma expedição contra os mabratas, que 

  

  

      

  

  

   

  

Venceu em Assya (Bérar) em 1803, apesar de ser muito inferior 4o numero do ing à força de que dispunha; regressou á patria ci 1905 entro má politica imerna como deputado à Carsara dos Commun, exerceu o cargo de 1 secretario da Irlanda; teve um commando em 1807, na espe” dição de Copenhague, cidade esta de que nego. ciou à capitulação e veiu para Portugal no ao de 1808, onde Já 0 encontrámos no Vimeiro. veste lugar um testemunho de 
cidas homenagens de justiça na ara iconcussa das verdades. Depois da batalha do Bussaco, emana do seu intellcto esta declaração muito sincera «Nunca. presenteou. mais galhardo” procedi- ménto do que praticado nã briosa” defexa ng alo ponto serra pelo ittpios tgienos 
Sitano a estima, a confiança & a admiração dos seus. companheiros do exercito britanico, vendo elle Wellngton factos no combate é unia con dúcta nas tropas portugucias de fazer honra às 

ão da responsabilidade do mesmo general es tas palavras que 8 Item em seu oco de 2 de setembro de 1813, relativas ao assalto da pra de $. Sebastião, na Hespanha: 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

«A brecha suppunha-so praticavel e quasi que o hão estava, Não se póde faser idéa nem des. cripção das dificuldades isuperaveis da mesma brécha. Havia sé um ponto por onde se podesse entrar, e esse mesmo 56 por filas singelas sobreviveu menhum dos que tentaram ganhar à altura. Depois foi quasi desesperado O ataque. Aceêitei entretanto à allerta de parte da brigada ortuguera commandada pelo major genital Bradford, À avançada dos regimentos portugue- es ferse do modo mais biraro debaixo de um fogo asperrimo de metralha. À final ganharama pequena brecha, á direita da grande, e o lado direito da brecha grande.» 

  

  

  

  

  

Terminada a batalha de Nive, dezembro do 
sobredito anno de 1813, determina que se registe. 
o seguinte na ordem do dia: 

«Sempre que a nação portugueza ouvir falar de uma batalha. em que as suas tropas tenha Gooperado, ha de tambem ouvir elogiatas... À medida que clas são experimentadas, semostram dignas de toda à confança: 0 seu comportamento e valor são sempre mui superiores à prova, por 
mais ardua: e forte que esta seja: D'esto vertado dão testemunhos abundantes vs fls de ans as tropas, portugueras mas ultimas batalhas. 
sia reputação já estava Hemada, € o está ext: mente ha muito tempo à estima é admiraçã scus valorosos companheiros de armas do exer- 
to britanicos 

  

  

  

    

Cançarase a fortuna de favorecer o imperia frances; no mencionado anno de 1813, nos dias 14, 16 e 18 outubro, pelejara elle com desas- tegso resultado em Leipalg é em 30 de março de 1814 Occupavam Paris tropas estrangeiras Welington, ão sabélo, dirigi so dquelia capi tab, é represcatou a Inglaterra no congresso de Vienna, prestes reunido. revelando se dos mais moderados vencedores 
Napoleão, obrigado a abdicar, teve a ilha de eba para sua pessoal residencia é instalação da 

  

  

  

      
Erahe porém impossível habituar-se com taes 

restrições no acanhado ambito d'uma simples ba. 
lisa mediterrânea, defronte de. Piombino é dei. 
aida por 26 kilometros de comprimento e 10 de largura, 

“Apenas lá permaneceu desde 3 de maio de 1814 até 36 de fevereiro de 18151 
Durava ainda o congresso de Vienna, quando. 

constou” que o antigo imperador, comando à F6: 
solução de furtar-se à um estado de coisas que O opprimia, desembarcara na Provença. 

Foi então que as potencias col rag em pros sem quartel a ta contra Na. 
poleão e escolheram Wellington para um impor. tante commando em chefe,“ Vae ferire à acção decisiva do secul 

Waterloo, aldta da Belgica, distan metros de Bruxelas, foi o seu theatro, no dia 18 de junho de 1815. 
inclito varão, Thiers, na Historia do Consa- lado e do Império, é Victor Hugo, no romances poema “Os. Miseráveis, consagraram formosas Paginas de encanto á narrativa e descripção do dia de Waterloo; historiadores inglezes e outros. 

escriptores franceres, ajustaram com colorido in- tênso ão seu discretear philosoplico às aparadas 
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penas com que traçaram o quadro magistral da homerica batalha, mas por que em todos verifico motivos de parcialidade involuntaria e razões de entusiasmo tresvariante prefiro soecorrer mens. 
ta altura da concisa expressão de Cesar Canta 0 nobre filho da Italia que honrou perduravelmen te à patria, legando lhe entass. Referindo e” a Naroleio, evadido da ilha de ba, escreve. o celebrado 'auctor da. Historia Universal 

    

  

  

  

  

  

  

  

<A testa de cento e cincoenta mil homens, ata cou em separado os inglezes e os prossianos, en- irando em, Bruxeilas depois de os ter batido. À elgica sublevonse em seu favor; a Sawoni Baviera € o Wurtemberg responderam 4 sua ch mada: era ainda o genio das batalhas, e alcançou em Ligns, sobre os prussianos, uma de sua: tigas victorias. Mas os seus soldados não tinham já ill uma fé tão funda os seus logares tener tes" discutiam as suas ordens, e a omnipotencia da sua vontade. já não creava tantos prodigios Os instantes de repouso que o soldado lhe pedia, que elle teria, recusado, em outros tempos, per. mitram aos prussianos. o operarem a sua june- Gão com os ingleres em Waterloo. Na- poleão desenvolveu ahi as manobras atre- idas de Austerkitz e de Wagram; porém Wellington oppoz lhe o antigo system de 
ajosas, syste 

  

  

  

    

        
  

  

  
  

  

  

   

  

  

  

á chegada de Blucher, que lhe levou 
um poderoso reforço. A vietoria foi para 
os alhiados; o exercito francez foi disper- 
sado; 

  

  

    
Wellington exerceu dif- 

ses de commando militar 
 Sobraçou à pasta.de mi 
ÍV, Guilherme IV e Victo- 

a L, fallecendo nó dia 14 de setembro de 
1852) é associando se á manifestação so- 
leo do seu funeral a rainha, o governo, 
e a nação inglez 

Na politica não se distinguiu como libe. 
ral nem como amigo de inovações, e na 
guerra mostrou admiravel presença de es- 
pírito, judiciosa cautela, apêgo á disciplina. 
é modelar perseverane 

Atribue-se a Napoleão esta phrase exte- 
riorisadora do conceito que elle formava. 
de Wellington PM «La fortune a plus fait pour lui quil 
nta fait pour cl 

Contudo, heroe vencedor de Waterloo 
soube acatar a logica e contêr-se nos limi- 
tes da sua propria divisa: 

Posteriormes 
  

    

   
  

   
  

  

  

  

  

  

Virtutis fortuna comes. 
D Fitancisco ne Nonowna. 

Marechal Hermes da Fonseca 

  

Misisrio DA Guerra O Brasit. 
a do me de otro amem Alemanha no vapor Cap- Vilam agem pára, o Rio de Janeiro, o marechal ermes da Fonseca, ministro da guerra da pu dos E nidos do Bragi, a que fra a Berlim assistir ds manobras do exército alemão. O marechal Hermes da Fonteca é uma das in alividialidades de mais destaque” do exerito da florescente Republica do Brasil, e que mais se dem cfgado pela sa boa onaicção, dad lina e instrução, à que bem se pôde dizer tem dedicado o melhor deva vida e Múvidade com o entusiasmo do seu espirito verdadeiramente mi- dita, o que não admira, sabendo-se que elle per: ia de militares que em dado ao Bra Mhores servidores que o tem honrado. Hermes Rodrigues da Fonstea é natural de um dos estados mai valisos do Brasi, como é o do ande do Su tendo nasci na cidade de abel à 1a de maio de 1855. Filho do mare. cha Hermes meato da Fonseca e sobrinho do marechal. Deodoro da Fonseca, que proclamou à Republica em 1889 e foi seu peneiro presidente os 10 anmos de clade sentou praça no 12 ba. ralhão de artilharia a PÉ, 6 cursándo os estudos da Escola Militar, (oi tambem seguindo postos, até que em 1878, tendo concluido 8 curso foi co: locado no 24 regimento de artiliaia, € depois promovido por antiguidade a 1. tenchte para 6 

Nos ultimos            

  

  

  

  

    
     

       
    

  

  

  

  

  

     to n.º 3 da mesma ária e nomeado regi 
indo das Armas da Provincia do dante do con Pará. 

Em março de 1880 pediu a exoneração desta comissão em. que als se havia. distinguido, e passou à capital No anno scguinto foi promovido. à capitão têndo comandado às 2a e sê Datas sempre elogiado nas ordens regimeniaes, passou para o estadomaior da Arma em ; de setembro de 1885 é oi pouco depois nomeado 2. ajudante “a Escola de Hiro do Realengo, comi foi disp 
cial ás. ordens do comandante da Escola Mi tar do Rio de Janeiro, 

Em 1886 passou ão comando da 2 companhi de alunos é do corpo de engenheiros, au como instrutor. de artilharia e desemp tambem o logar de bibliotecario da escola Nomeado ajudante de ordens do conde de Ei 

  

  

  

  

  

  

        

  

    
  

fez parte do seu estado maior efétivo na comis- 
a a Isabel   são que levou o marido da 

províncias do Pará, Santa. 
do Sul, sendo louvado por este serv 
do Exereito de 6 de abril de 1884, 

Assim desempenhou sempre com louvor varias 

   
     

  

MARECHAL, HERMES DA FONSECA 
Mixisrro DA Guraua DA Reruntica pos EsraDos Umimos 

no Brasit. 

comissões militares até que, em novembro de 1889, tomando parte no movimento militar que dlepoz o Imperador é proclamou a Republica cou logo às ordens de seu tio o marechal Dio oro da Fonseca chefe desse movimento e do governo provisoro Por seus relevantes serviços Toi promovido a major, sendo tambem secretario particular do presidente da Republica. Em 8 de outubro de 1890 era promovido a tenente-coronel, e pedindo à demissão de secretario do Presidente, foi colo- sado no comando do regimento nº 29, Em 1893 foi transferido para o Estado-Maior é logo depois nomeado director do Arsenal de Gerra do Estado da Bai 
a regressado ao Rio de Janeiro, quando. em 6 de setembro de 1895 se deu a révolta da armada. Estando na presidencia da Republica o marechal Floriano Peixoto, este o nomicou para 6 comando das forças de Nietheroy, e d tal iodo e desempenhou da dificil missão, que foi depois lo em Ordem do Exercito 

à coronel em 1894, foi encarregado de organisar a Escola de Sargentos no que deu provas da sua ilustração militar superior. Com grande competencia desempenhou tam emo comando da brigada polca, acendendo, gm 13 de julho de 1900, ao posto de general de 
brigada. ! j E E Desempenhou tambem o comando da Escola Militar do Realengo e nesta. comissão foi sur prehêndido pela revolta de 14 de novembro de 1904, na sulocação da qual continuou a dar pro. vas da sua energia e decisão, prendendo os ca Deças dessa revolta majores Gumes de Castro € Antonio Moraes e o paisano Pinto de Andrade. Nomeado comandante do 4. distrito militar em 

  

  

   

  

   

     
  

  

  

24 de dexembro de 1904, ciétnou em setembro. de 1gos a mobilização das forças do seu comam do, o que de ha muito se não fazia. im 1926 já no, posto de general de Divi mobilisação do exercito com bélos resaltados. É” ainda nesse anno promovido am rechal é chamiado pelo Presidente da Republica para a gerencia da pasta da guerra, cargo que tem desempenhado de fôrma superior atodo 6 elogio, promovendo uma completa, reforma no exercito, dotando o com à instrução que distingue 
Os exercitos modernos, iso E 

E — ye E 

Visita de S. M. Bl-Rei D, Manoel ao Porto 

  

    
  

  

iu o Senhor D. Manoel, como é de reis o cumpra promessa de via Porto, que Be 
“veia saudar por su. subida no tstno.” indo estas linhas escrevemos; o comboio expresso. que part da estação “central sta manh, 8, segue velos ei tea aa mento, condusindo & cidade Invicta” EL Rei D, Manoel com seus camaistas e ajudantes de campo, ministros do reino, da fazenda, dos estrangeiros e da justiça Dentro em seis horas torá chegado 4 ca- pital do. norte, onde lhe está preparada Recepção condigna, como a sabe tempre farer o Seu povo hospitaltiro e Bizarro, é 

ado, a 
De facto, às noticias dali recebidas 

mo que em toda à cidade se tem dest volido Dela vis ral todas à copo rações & porfia se comeram em preparar festas, em decorar edificios, praças elis, que Eiei ha de via por ud ha de passar, recitas, banquetes “e bailes a que Balde assisti, uminações «todos os mais motivos de regosijo publico, que darão à cidade aspéto dessado, como raras vezes terá sucedido, com tão Espontanca vemtade 
No velho condado donde irraq esta patria gloriosa, está O coração desta 

-gor palpia a sua vida, Assim o te Vado atravez dos tempos, cm todas situdes por que tem passado à nação, o pelo estorão de eus los em lhes reivindicar as liberdades publicas € traz 
balhar com ardor nas conquistas pacíficas do progresso, 

Disto vae ELRei ter prova na estraor. dinaria animação e carinho com que será recebido, « ma visivel transformação em ue vae. encontrar à cidade, com as grandes obras que gos ltimos tempos ali 8 tm et para a je: ihorar quanto possivel e justamente permiti-lho o homologar de capital do norte. É demorada por quasi um mez a tada de Elec no Porto, que tomou tambem para centro clas visitas que projéta fazer a outras'cidades do norte, como, Viana. do Castélo, Braga, Coimbra, Aveito é Guimarães, visitando tambem Santo 1 so, Oliveira de Asemeis « Espinho onde assist à inauggiração do caminho de fero do Valle de Vouga. 
O “paço real onde Sua Magestade reside du- rante a ua estada no Porto, foi primitivamente propriedade dos irmãos Manuel & Isidoro Men. des'de Moraes e Castro, capities de mlcias e primeiros barões de Nevogilde, altunhados os Carrancas por viverem muitos annos na antiga ua das Carrancas, hoje da Liberdade, e seram. ali a família mais rica e distinta, Desta circums tância veio. o nome de Palacio dos Carrancas, situado na rua do Triunto da freguesia de Mir ai 

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

        
   

  

  

     

  

       

  

em, 186 que LR D. Pedio compras r 3050008000 Té À ara Baronesa de Nevegil de o dio palácio Heando desde então sendo Paço Real, Entretanto D. Pedro IV já al tinha habitado quando do cerco do Porto, e por sinal uma das balas inimigas, das muitas: à que serviu de alvo, te pelo palacio & chegou até do quarto do 
Ás de ahi tor habitado D. Pedro IV, já al se havia alojado em vBto O general Salt do exer- cito invasor francês, assim como Wellington e Be. resford, ingleses, o principe de Orange, tt. 

  

  

  

 



Visita de S. M. El-Rei D. Manuel ao Porto 
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O Parque Vaceinogenico de Lisboa 

    Di, Cantos B, Moniz Tavares. Axis BAGANHA 
Medico Cirurgião Inspector viterinario do Parque 

Operador do Parque Vaccinogenico Vaccinogenico 

  

Tavanes 
gião 

Direetor é operador do Parque Vaceinogenico 

  

  

    

  

  
O Lanonarono SALA DA EXTRACÇÃO DE VACCINA E VACINAÇÃO DE PESSOAS 

  

    Jamba x ESTANULOS
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        Este palacio é um dos melhores edifícios do Porto e, como se vê da gravura que publicamos, apresenta onze. janclas de. Frente, incluindo as tres do corpo central, que tem seu frontão e à já correspondem ontra tantas portas e Janclas e grandioso aspéto no pavimento terre. Nas trazeiras o palacio apresenta quatro anda Tes em consequencia do terreno em que assenta ser em declive O andar nobre compõe-se de cinco vastos sa- lões, quatro gabinetes, dois guardas roupa, um quarto de banho e duas salas de janta “Todos estes compartimentos são Delamente do. corados de pinturas x fresco feitas por artistas italianos, contratados pelos fundador.s deste pas Jacio, para aquelle fm, vendo se. cm algun dessas pinturas reprodução de outras do Vatia no. O salão de baile é ricamente decorado de es: tuques em relevo é dourados de grande opulem. 
Todas as dependencias do palácio correspor dem á mesma grandesa, incluindo um vasto jar dim e cerca, donde se disfruta um lindo panora- ma sobre parte da cidade e Vila Nova de Gaia. À outra Bravura que acompanha esta noticia é que representa 0 Palacio da Bolsa « séde da A ão Comercial do Porto, já deste edi aqui tem sido publicadas desctições que não de- Vemos repetir, motivo. por que apenas diremos que é elle hoje a mais sumptuosa Construção da Sidade do Porto, que mais realça ainda depois que à sia fachada principal se desalrontou com, & praça aberta na frente, ajardinada, « no centro da qual se ergue o monumento ao Infante D. Hen augirado em 1894, quando do seu cen 

  

  

  

      

   
    

no Palacio da Bolsa o centro das mais lu- xuosas festas que vão ser oferecidas à El-Rei, e para isso tem, não só sido agora lindamente de- Corado com ornamentações de festa e para ilu- minações a luz elétrica, como enriquicido com algumas peças de mobilia e de arte que lhe au. mentam à sumptuosidade, 
E 

O Parque Vacoinogenico de Lisboa 

  

  «O, Parque Vaccinogenico é o filho dilecto do amor é dedicação scientifica do dr, Moniz Tava- 
Ássim se exprime o sr. Annes Baganha num. artigo biografico do fundador do Parque Vacei- nogenico de Lisboa. Estas poucas palavras def. mem bem a importancia do estabelecimento vac- conhecida a competencia e valor scienti.. ficos do sr, dr. Carlos Moniz Tavares distintissimo, medico militar, que percorreu toda a escala de postos até ao de cirurgião-mór, subchefe da 64 Tepartição do ministerio da guerra é por ultimo ao de director do Hospital Militar da Estrella, que dirigiu de forma superior, transformando. aluanto possivel o velho edifício (anti 10), no sentido de melhor satisfazer á higiene é às exigencias da cilnica modernas. À este respeito destacamos de um artigo pu. blicado ha tempos no Seculo à proposito do Hos- Pital Militar da Estrella, o seguinte periodo alta- mente significativo 

  

   

  

  

  

     “Mas tudo tem suprido à boa vontade, a dedi- cação e 0 espirito de iniciativa, e sem lis favor se póde dizer que, dos quatro bons directo: Fes que tem tido aquelle estabelecimento, Moniz Tavares é o melhor» 

  

  

  

Os serviços que tem prestado nas varias com- missões oficiaes, tendo Sida sempre louvados em ordens do exercito, tiveram gua maior recompensa em, 1901 com o decreto de 2 de setembro publi cado na ordem do exercito nº 19 (ar sere) de 7, de outubro, nomeando comendador da Resi Ôrdem Militar de 5, Bento de Avie, por sermiças distinctos, o emo dr. Carlos Mon Hravaçeo Rei nente-coronel medico, director do Hospital Mil tar Permanente de Lisboa. Já então o sr, dr. Moniz Tavares havia sido. agraciado com 6 ficilato da mesma ardem, sendo o primeiro cirurgião mór do exercito aque era concedida essa distinção. é Na Medicina Contemporaiea de 16 de outubro dtaquelle anno, encontre, sob o title “= Uma dignidado bem mrecida-— teierencia à comem da” conferida pelo governo ao sr, de. Moniz Ta vares, nos seguintes periodos qua transerevemos: 

  

  

  

  

«Nunca uma commenda assentou melhor em peito algum de oificial, medico ou não médico. 

   <E* grande o galardão, mas ainda mesquinho. para recompensar serviços tão distincios! É dis. tinctos teem sido todos os serviços prestados até haje por s, ex, desde que entrou como cirurgião ajudante na corporação militar |» 

  

Nesta resenha do que ha publicado e pudemos reunir acerca do ilustre meio militar, se syates fia o ator do homem de siencia, é se à sua individualidade tanto se distingue nos cargos of fícies que desempenhou, o que poderemos diser condignamente do iniciador, da vaca animal no pais, como fundador do Parque Vaccinogent- so de Lisboa, é custa da propria bolsa e do pro fiado trabalho em que empregou todo o seu saber & esforço, lutando tenazmente contra a rotina e preconceitos. oi em janeiro de 1888 que 0 sr. dr. Moriz Tavares abriu o seu Parque Vaccinogenico ao publico, dotando esta capital com um estabeleci mento único, como aida o não tinha para vacei. ação com vaccina animal, de ha muito explorada. os principaes paises da Europa, Antes, porém, de fandar 0 seu Parque, e não obstante os estudos feitos para cabalmente o po qr realce, quiz primeiro conhecer de su pro: rio Os institutos vaccinogenicos da Europa & Sitou Madrid, Bordeus, Bério Londres Briaella Anvers, Amsterdam, Hava, Leipzig, Rotterdam, Utrecht e Genova. Ali colheu, acaso, mais vastos conhecimentos tecnicos e com estes fundou o seu instituto modelar, crcando no paísa vaccina animal; conseguindo generalizar 0s seus serviços até fóra do reino, exportando. para as colonias, para o Brasi e até para à visinha Espanha, Acolhido com aplauso pela classe médica o novo instituto, novo em tudo, não foi menos con: siderado pelo publico, apesar da invetrada velu. fancia para à vaccina, sem comtudo ter nenhum auxilio do Estado, apesar dos encargos que one Tam estabelecimentos deste genero, serem super riores ao esforço particular, tanto mais entre nós, sendo certo que lá fóra eles são geralmente su bsidiados pelos poderes publicos Comtudo no Parque Vaccinogenico de Lisboa, ida falta e do melhor que se encontra nos ins úítutos sihilares estrangeiros, Ali se verifica todo o meticuloso cuidado que se poz no mais insigni: ficante detalhe, para que toda à instalação cortes. pondesse às modernas exigencias da hygicne, as Segurando a maior puresa é ellcacia  vactina animal cultivada é preparada no Parque Vaccino: genico. 
O processo seguido para obter, conservar e aplicar aquella vaccina, é bastante trabalhoso & cheio de cuidados, como passamos a descrever, As vitelias empregadas para à producção da vacina são todas de raça da Beira e directamente vindas dali por contracto com o muito conceituar (do marchante fornecedor do Parque sr. Marciano Thomaz da Costa. Ao chiogarem à este, são cone duzidas para o estabulo destinado exclusivamente ã clas, onde permanecem uns 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   a observação de dias debaixo do minucioio exame do vetesinado permanente do Parque 0 st, Anes Banha” Adquirida à cerera do atu bom estilo satita- rio, 6/0 animal condurido à sala de iscas de!vitelas, onde é colocado sobre uma mesa do operações com movimento de basculo modelo ds in, de Leipri, modificado Segue-se à 'asóira da, região iaero thoraco: abdominal de um dos lados, comprehendida ca. tre as axilas. Lavagem e astpsia do campo digo calar. Procedese em seguida a vaccinadão teta por meio do escarificador especial, fazendo-se oi nariamente cento é tantas Inoculações em cada vitela, Acabada a inoculação  resguardada à região vaccinada por meio de uma cobertura de fazánda Branca e leve & conduzido o animal para o esta bilo destinado unicamente à vitelias vacinadas. Sendo a inoculação das vtolias fita habitual que aos sabado salvo ars excepeões, a em lução das pustulas vaccinicas atinge o seu mao mo desenvoniment quinta Fira da semana e une, isto é 5x2 horas após à inoculação 
Novamente colloenda a vitella sobre a mesa de operações, mas esta situada noutra sala que ui pote ee É extração de ata, age a lavagem « asepsia da região inoculada é coeso à polpa vaccinica por melo de colheres de vas. Page 
Nessa mesma tarde ou na manhã seguinte é condiida à vitela ap mercado geral de gados onde é observada pelo medico. vetarinaro de ser viço, Approvada para consumo, Segue para 6 na tadouro “onde é abatida, sendo chviado para O Parque certificado, passado pelo vetesiadio in pector dos matadouros munieipaes, dando comia do estado em que o animal foiimorto. 

  

  

       
  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

A vaccina colhida é addicionada de glycerina pura esterilizada, triturada num apparelho espe. cial, examinada sob o duplo ponto de vista da pureza e virulencia e só então é acondicionada em tubos ou placas destinadas á venda, À vaccina assim obtida e preparada é de abso: luta confiança, como o provam os resultados 

  

  

  

  

       
  

nhecidos pela estatistica do Parque Vaiccinogen co, não obstante faltar uma boa parte das infor- mações de vacinados, que ali não voltam e que   se Calcula nuns trinta por cento, como se lê sos Fespectivos relatoris. ” perfeita instalação do Parque Vaccinogenico j excelencia da sua vacina corresponde a pericia dos operadores, principisi do pelo sr, dr. Carlos Monk Tavares Que cendo vim operador impecavel e delicadisimo! é nexo: divel de carinho é cuidados para com os vaccina “los que ele trata com aquelle amor paternal de dum coração devotado ao bem; Não menos deu cado é seu flho é ajudante 03. dr: Carlos Dasral Moniz Tavares, um novo que perante scola Medica de Lisboa, fé, dm 1906 sstaão inaugura de Invevigaçõeo ob a sa cin, pelo que mostrou sua aplicação a éste est do, com que ocupou 57 paginas da sua those re velando perfcito conhecimento do assumpro, Com tão boa Escola de aplicação « estudo não admira que seja um operador excelente, cheio de dedia cação pelos pequeninos operados! 6 que constitu uma especialidade da clica cirurgia pará que nem todos às clnicos se encontram dispostos De mencionar é ainda a valiosa cooperação do médico veterinario do, Parque Vaccinogênico o sr. Anos Baganh, a quem é submetido 0 6 me minucioso ds vitela, sem o qual estas não são aproveitadas para a vaceina A competencia do sr; Ames Baganha está de ha muito compras vada por suas obras sobre medicina veterinária, bem Como pelo exercicio de intendente de pe” cuaria do dlstricto de Ligbos, logar de que ul mamente se reformou O Parque Vaccinogenico de Lisboa, primeiro 

            
   

      
      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

estabelecido na rua de S. Bernardo, À Este a, numa casa e parque que olerecia todas as condições indispensaveis, Mmudousse mais tarde 

  

Pára Outra casa Com parque tambem, na calçada “lo marquês Abrantes onde funcelonou até ago 
pla Avenida Amelia, onde constriaCaa pro. Pra nas melhores condições hy incas é enrigue Seu à sua instalação. com todos os aparelhás e utensílios mais modernos adquiridos o estran eiro pelo sei fundador, que para esse fim nov: mente. foi ali visitar ou estabelecimentos conge: introdsindo tambem todas às novas medi indicadas e seguidas pelos mais d e notaveis cultivadores da vace 

Foi À visita que femos ao novo edifio do Par que Vaceinogenico de Lisboa, € 6 antigo conhe cimento dos serviços prestados pelo sr. dr. Carlos Moniz Tavares com a intro cima. animal, que nos supe a aqui bem público este ut e humanitário insitu: to, que representa o trabalho de tantos annos dê um devotado filho da sclencia, que mais compe- netrado do alto sacerdocio da sua profisia'do aque na mira do interesse egoista, nã duvidou sa. crificar seu capital de acencia e de dinheiro para fundar em Lisboa um estabelecimento egual, pelo menos, aos de outras cidades da Europa, ande estes serviços são devida e compensadórâniente reconhecidos 
ES e 

Ymor por suggestão 

  

   
  

  

   

      
  

  

  

  

    

  

  

  

Traducção do original inglez 

OUIDA 
xi 

ntinuado do   (a 1074) 
Ao lúscofusco vieram dizer lhe que estava em baixo na sua. gondola uma, damas que desejava vôo. Desceu a escada preparado para se eston dar com Verao Zarânêra. Era, um véo que lhe tapa o rosto Sem Me poder di. lingui as feições conhocet a todavia belo ti qa Cabeça e pel féema da. mão ame que lia ala, E Vindes saber motcias do principe? 

  

  

— disse   
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ão vos posso    alle friamente e com aspereza. — 
  dar nenhumas. A doença é sempre incerta e trai- 

goeira. 
— Permittime que o veja | oh! permittisme que 

o veja !— murmurou ella. — Venho aqui para 
  isso, Pouco. me importa o que dirão. Nem sé me dá do perigo, O que eu quero é vê lo! absolutamente impossível — replicou Da- de vo. — Para que vos met. 

em taes andanças? — Quem tem direito de o vêr senão fôr cu? E quem sois vês para ter-me affastada de ele? Sou um homem de sciencia, cujo dever é proteger-vos contra. vês mesma. Ide para, vossa Gasa, madame, e orae a Deus pelo vosso bem amado. E tudo o que podeis fazer. Veronica desatou a chorar. Elle ouviu-lhe os soluços, e viu lhe o movimento dos hombros e o dear do pelo 
dem —disse elle no, gondoleiro, que aguardou 
um momento as ordens da condessa, é como não recabese encontro aos degraus, e virou suavemente à gon- doia para subir o cana é «Porque o ama ela?» pensou Damer.—Lé com 1é é cré com crê Tolo com tolo, fôr com fôr Do. fundo de alma le desprezavaca, pobre creatura apaixonada, fraca de entendimento, uma creança. Mas a voz de cla infammava-lhe 0 san- gue; ouvida, chorar azedoulhe 0 despreto até o ii tocar Me mão sem lava era à Um tempo 
furiosa, brutal, desmedida, como à lava sob o set império sobre ficou sem desprega vulto da gondola. É «Nunca ha de ser teus disse elle no seu intimo. Nona en excepto se eu morrer 

m logar de cl esta noi permaneceu ainda alguns minutos, emquanto. o lhe passava por deante 
Sem elle dar por isso, e as turbas borbulhavam dlepois de uma novena na Salute. 
Começava a anoitecer, o roseo crepusculo amo- 

toso do “verão em Veneza cerrou-se na noite, e à noite desvaneceu-se na aurora. Toda a animação dh vida veneriana começava de novo à despertar com o fremito das azas das pombas, que levanta vam o vôo matutino de duomo e cupola,pinaculo e gottira, A's irmãs de caridade o doente pare cia estar melhor; ãos facultativos da cidade tam- bem; Damer guardava silencio... á melhor ? — perguntou anciosamente a 

  

     
       
  

   

    

  

    
  

  

    

  

    

  

  

     

      
  

  

  

  

  

enfermeira. Vejo. poucas melhoras — respondeu Dame, cu eum mai alta voz disse a Adriani: = Vossa 
telegraphou; não tarda cá. Ê Soriutse de novo Adrianis com um sorriso, que iluminava os seus bellos olhos castanhos, é baniu momentaneamente a sua languídez, Sentia se com disposição para, dormir, mas puxou p Si o lapis € o papel, c traçou com fraca escripta 

esta palavras? Madame Zaranogra > 
— Veiu, versos, ha uma hora ou dias — res- porideu.. Mas não pude consentir-vo. À vossa 

enfermidade é inficiosa. xprimiuse do seu modo usual, breve, calmo c indilerente. Adrianis soltou um sugpiro de con- tenamento; estava mio adormecião, rotas nas almofadas e mais uma vez puxou pela carta. que tinha escondido debaixo de elias, para junto da face. “ia de dormir bem — disse a religiosa. = Assim seja respondeu. Damer, mas pelo 
tom de voz pareceu lhe a ella que elle não parti Cava da aus crença 
“de repousar ne disse elo. Prcisaes de des canço, ricarei de vél eta noite, So precisar de 

auilo, eu vos clamarei ão chegará Dreve? ue tinha bom coração. 
as Assim o creio. Um dos medicos, que ll t varanda para junto de elle DO As irmãs dizem que o principe está melhor, 
o assim parece — disse o seu colega Que sabem ellas disso? — observou Damer, e acerescentou com menos asperera: Sehinda é cedo de mais para haver certeza do restabelecimento: esta doença é muito *erfem a mocidade a seu favor = Sim; mas elle está enfraquecido pelas conse- 
quencias de uma ferida que teve o anho passado, da qual o tratei, Não está à sua constituição pre: 
arada para (ão cedo entrar novamente n'úma 
luta pela existem SePondes mais. conhecimento de elle do que 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    perguntou a 
  

chamado, veiu 

  

  

  

  

  

  

  

  

cum disse o ven 
= Vinde ao meu Iaboratorio nos Fondamente, 
Lisonjeado, o seu collega italiano accedeu ao 

convite, O que lhe mostrou Dame foram tres animaes dois coelhos é um gato, inoculados com diphte é” a expirar dessa doença; o que lhe expor fo ao eis de Lo & Bobs o ds 
bem he apresentou uma porção de soro, recebido de Row! que estava então no começo das suas applicações da theoria de Behring: O medico veneziano observava é es profundo respeito — oque hão experiments ese tratamento 
desejava é tencionava dize lhes À Assim o farei sob minha responsabilidade, 

  

no, que era homem fraco é 

  

  

  

    

  

  

  

   
          

  
  cile, — Mas concordareis que à será grande, visto ser actualmente desconhecida do publico em geral a theoria da Cura, e não es 

7 agora em Venera ninguem da família de elle uctorizar a espetie É Somos tres como, vossos colegas; e vos da- 
remos. apóio — responde o homem mais obscu ro, movido o lisonjeado pela deferencia de quem. privava com os lomens de acencia da França € da Alemanha “É Se não houver outro remedio, Correr-lh ei o Tisco; o visco é menor que o dk tracheotomia 2 Qisse' Damer, repondo » pequeno frasco de sôro m'um armario lechado. 
(Gontimia), 

Um verso dos «Lusiadas» 

responsabi 

  

     
  

  

Aumetcro Tiuses, 

SILVA LEAL 
“Todos que. neste país mais ou menos labutam ras letras conhecem Silva Leal; por qe uma ou ira, ve erão a elo recorrido, como à um dos primeiros bibioflos, paciente e cuidadoso colecio Tador de livros, de Jorães, de estampas, de at farrabios, que si eu, e de tudo ou quant tudo elle 

  

  

  

  

dá relação, ele facilita com prestante obsequiosi 
E dade, de quem tem praserde ser ut, ngradavel e 

  

irução, que to- 

obras o Fiat Tuxer lux facia 
breu o seu fo- theto Um verso 
dos Lusiadas agora publicado, 
mpresso, de que apenas eiampou 

numerados para destribuir muito amavelmente à seus amigo Eu 508 um dêsses amigos que feiamente fui contemplado; amigo de quast trinta annos, que tanto vas decorçido, desde que pela primera vez o conheci, em 1883, ainda imberbo e com piedoso. amor flial me apresentava o retrato de seu ae, o conselheiro Jost Maria da Silva Leal, apreciado, publicista que havia falecido e a quem o Occi. Sie pesto devida homenagem À ua me- 
De seu pae herdou Silva Leal as qualidades de garactr, de trabalho e de amor ira, por isso não descança neste labutar tão mal apreciado dos que em Portugal se ocupam do trabalho lie 
O trabalho de que Silva Leal agora se ocupou de Um verso dot Lusindss, 0 sesto da estaca XXI do canto 1X que é o seguinto: 

ET
 
LU
X 

FA
CT
A 

ES    
  

  

  

«Da mãe primeira co'o terreno seiov 
e verso Iê se na edição dos Lusiadas do Morgado de Matheus, na do. Visconde de Juro mena, como ainda em outras máis recentes, e aqui tého é mão a do Gabinete Portugues de 

  

  

  

uy Occidente TV vol. ne 161, page 134 

  

itura, do Rio de Janeiro, com revisão do texto. 
do poema « observações filologicas por Adolfo 
Coelho prefacio critico, de Ramalho Ortigão etc., em que este verso se lt: 

  

  

«Da primeira co' terreno seio» 
Este verso assim escrito, não só fica errado 

como confuso o sentido. 

    

a Lear. 

  

certo que houve em tempos duvidas e con- tegdas (Como di Silva Le) nte comentadores é editores sobre a verdadeira e genuina lição do verão 6 da estancia XXI do canto 1X. 
Em Manoel de Faria e Sousa lê-se 0 verso com. pleto: 

«Da mãe primeira co'o terreno seiou 

  

  

como se Iê na edição Didot de Paris de 1815, na iercera das de Thomaz Joseph d'Aquino, na de Tampo de 1834 ct 
mentadores dos, Lusiadas que entendens a pala. va. ide indicar Eva, terreno Sei da priniira 
se pefere seria o Paraiso Terrestres oo Sobre isto far Silca Leal var 
bem estudadas e deduzidas, com as quaos abre caminho à novos estudos que amplicem, à caso, a critica que atravez dos tempos se tem ocupado do imortal poema. Com este trabalho veio provar mais uma vez silva Leal a sua dedicação ás letras, pois a par da colaboração. que tem espalhada por varios joraes e revistas, no Iecionario Portugal e no Zooflo. que dirige, ainda tem estudos que demandam de basta consulta, como o agora publicado e de q 
outros em preparação para virem á luz publica. Este estudo é dedicado á Societd «Luigi Ca: 
moens» de que Silva Leal é socio corresporidente, como é de muitos outros insútuos cent Mário, maionese estragos 

o nojso bom amigo Silva Leal agradecemos 
apanbarato ofortas e 

    

  

considerações       

  

    
  

    
    

  

  

ca, 
    

  

ublicaçã que           
Ohronicas immoraes — Albino Forjaz de Sam: 

paio escolheu, da muita variedade de assumptos. 
versados pela sua pena leve numa febril activi 
dade de trabalho jornalístico, um certo numero. 
de chronicas a que deu fórma de livro, intitu- 
Jando-o Chronicas immoraes. , 

Que pena ver este escriptor, como tantos ou- 
tro5, punigido pela necessidade de produzir muito 
e rapidamente 

O seu talento está todo na variedade, na fa 
lidade de assimilação, na superficialidade colori- 
da, com que os artigos de dia à dia lhe sáem dos 
bicos da penna, numa verdadeira tarefa de car. 
regar cabedaes valiosos para o seu thesouro de 
jornalista. Senhor de multiplas aptidões, de todas. 
elias se vale para dar relevo á fugaz, efemera. 
obra de cada momento, mas obra reveladora 
duma distincta individualidade. 

Forjaz de Sampaio sabe pôr em realce todo o 
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O Parque Vacein 
  

  

   assumpto da oc como poncos dos seus 
camaradas no jor explora o acontecimen- 
to do dia, descobrindo Jhe com prom 
são o lado fraco ou aspecto ridiculo. 
maleavel, é argucioso. 

Néste ivo se assignala bem a sua insimvante fórma de expôr os assumptos, e se sente a caus. ticidade da sua frase, já marcada por um traço 

    nas leutras, 
dabil, é 

creve para o 
tempo e apress 
nicas immoraes assim f 

blico 

  

  

muito proprio e tendente a muito mais o destacar 
ainda do grupo de criticos novos com que entrou 

Porque o tempo é todo de pr 
se com elle. O à 

Muitas vezes elle condensa num dito toda uma. 

  

ogenico de Lisboa 

      

  

   
    

   

apect 
abe dar do juizo 

da ironia. Sabe usa 
prometer. À sua prosa term, to 
apreciavel mobilidade. 

O Occinewrk assignala gostosamente 
do livro de Forjaz de Sampaio um 

ressante da quinzena. 

      
   

  

e muito bem o    

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900, 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras     

R. do Meerim, 444º á P. Luiz de Camões) — Lisboa 

Marcenaria [.º de Dezembro 

REIS CONHARES & G: 
iss, Rua da Bosa, 16S-Lishboa 

| Telophono n.º 833 
  

CACAU, CARULA E-CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca. 
Koxigir pois esta marca 

   em todos os estabelecimentos 
poe 

CHOCOLATE —: CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELERHONICO, 529 
doar o reta nto PR 

   

   

    

  

  

Negocios 

ções dirigir carta à 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA   

  

Casa Santos Camiseiro == E. Santos & Freire 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, 

  

ua do Principe, 20, 22 
LISBOA 

SECÇÃO ARIA | Secção es, Consignações, oa Ra args Red ae E O] Do eai Própria dE Viu, Aavies, 
Camisaria — coliares de todas as qualiddos e fiion o "= Punhos, Ci oros similares. 

  CNM an cos easier Lenço daN HR DRE irdpdo leio caio ralo los pad Luaria == mens o ereanças 
i Tudo o que hi Perfumaria — Sronetesére 

Além estos artigos que constituem à copeiinlidado er casa SER e npa RD Sa açao ENA dona copa E 
EXECUTAN-SE ENSOVAES, 

  

  

le mais fino em extractos, essencias, 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE l 

  

| Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabrica 
pelos preços do custo. 

accrescidos sômente duma pequena commi 
e fornecidos. 

    

| incaregamasducllcação d faia eatimeno de juros eividendos | é liquidação de quaesquer negocios commerciaes | mediante modica commissão 
| VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 
ca steção emá a cargo do socio Fernando Ever b o Ri de Janeiro onde entve muto me 

  

  

conhécido 

   


